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TYPOGRAPHIA DE MONTE^COM P- — CAZA DO PlZA. N.

Ainda o Sr. Cunha

No artigo de fundo que sob a epigraphe — illu
SAÕ — piíblicou o — Araripe — de sabbado pas
aado, oroinettemos analysnr o comportamento do sr.
Pereira da Cunha no summario à que veio proceder
nesta, cidade por causa dos suecessos de setembro.

Vamos pois cumprir a nossa palavra
A historia da provincia nos offere.ee alguns exenv

pios rde Juises iníquos, que tem servido aos ins-
tinetos de um partido, Mas entre esses nem um
foi taô exuanho aos sentimentos de dignidade pes-
soai, violando a santidade do dever, e prostituindo
o sacerdócio de administrar justiça como o Sr.
Pereira da Cunha.

Quando o sr Francisco Domingues corria ao
inhamum como chefe de Policia, e alli diariamente
inipToyi.sijv.a processos, -arvorando até em delidos,
ifatetos que como taes naõ estavam classificados na
Lmriskc õ criminal do paiz, e depois no Canindé
só 

'descobria 
authores e cúmplices, nos parêntese

amigos das vi c ti mas que tinham sueeumbido sob o

punhal da faeçaõ diniináiit^ o sr. Francisco Do-
inin^ues era , por certo o instrumento de um partido,
luas esselmagistrado era do Ceara, participava de
4uas lutas, e pofs levava com sigo o movei de seus

próprios üdios, e ambições.
Quando o sr Jaguaribe no começo de sua car-

Seira política riicÒ duvidava expor a sua reputação de
magistrado torturnndo a verdadeira intelligencia da
lei, paru tomar uin redactor por vendedor de joma-
es, e fMer de ura homem que linha nina re-idencia
fixa, escrevia um periódico, um vagabundo para ne-
gar-iho o favor da lei;, em um crime em que lhe
ei a dado, livrar-se solto, o sr. Jaguaribe iornava

por certo uma vingança pequenina, mas servia a
!fiè.us próprios resentimentos ;<o passo qne sr-tísflisia
Igmlmente aos caprichos de um partido de quem
depermia a sua elevação.

JVfas o sr Cunha ! • .
Qual foi r ambição pessoal a que veio servir,

para deixar de ser justo ? Qual foi a vingança que
cuis tomar no Crato para s»er iníquo ?

Só uma explicação nos parece admissivél, quando"re.flectimos sobre esse proceder do sr. chefe de Policia.
"Ductil e malenvel por caracter, o sr-. Pereira

da Cunha no Crato, como Juis foi o mesmo vice-
presidente que durante seis meses entregou-se
^-frrpü e atoa a ura partido.

Hoje parece até que se revela uni grande mistério,
* é que S 8. acceitou a vice-presidência, para
fnser u qne fes, e como adminhlrador escrever o
seu nome ao lado de oi.iros que o Ceaiá ainda
recorda com repugnância.

N;õ dissemos bem: naõ é somente o nome do
administrador, é lambem o do Juis, que naõ soube
comprehender a sua augusta missaõ, e nem foi ca-

paz de elevar-se acima dos partidos.
Naõ nos desviebos porem do caminho que traça-

mos a nossa analyse, e oecupemo-nos do objecto
especial deste artigo. ¦'?'"¦

Os fundamentos da m.õ pronuncia que o sr. chefe
de Policia proferio no processo de queixa, saõ por
de mais frivolos e irrisório / Primeiro S. S. deduz
a mnocencia do ex delegado à que dá o nome de

primeiro reo, das palavras mais ou menos exagera-
das com que a parte queixosa refere à aggressaõ
dos soldados, e ennuncia outras proposições que
S. S. dis naõ terem sido provadas.

De qne vinha conhecer o sr. chefe de Policia ?
Do facto de haver o ex delegado mandado faser
fogo, ou de uma expressão mais ou menos exage-
rada que podesse conter uma queixa, que sendo o
meio que a lei concede primeiro ao offenôodo para
invocar o apoio da justiça contra o seu òfEensoi^
pode ser naturalmente exagerado, e excessivo co-
mo saõ as primeiras manifestações da dor ? .

Ma-s a queixa ou suas palavras, podem influir
sobre a verdade dos factos, quando estes se ma-
nifestam desta ou daqmlla maneira ?

De facto é novo paia nós este methndo de pro-
ceder nas indagações criminaes, e a gloria desta no*
vidade cabe ao sr. Pereira da Cunha.

Porque as testemunhas da queixa naõ filiaram
em uma soldadesca inferne invadiu^ o sanctm.rio,
e nem que o ex delegado dissera — atira naquelle
patTe, que me ferio o soldado, — no entender do sr.
chefe de Policia naò provaram mais cousa alguma,

O que convinha sobre tudo saber era se o e!x dele-

gado ticha mandado atirar, e dado a voz de fogo,
o modo n ais ou menos ex; gerado porque foi etinçe-
bida a petição de queixa, naõ importa cousa alguma.

A admitth-se uma semelhante regra de argumentar
nestas matérias, chegar-se-ia a meta do absurdo.
Figuremos um exemplo.

Um homem queixa-se de outro a authoridaáe
competente, e declara em sua queixa que o seu
orTensor deu-lhe quatro facadas, mas procedendo-
se ao exame e vistoria rejs-pecti-va, verifica-se apè>
nas a existência de um ferimento grave, e as tes-
lemunbüs sao conforma a egte,iespeiía.
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Como deve prriiunciar-.se ? Se esta pergunta for feita
no sr. Pereira da Cunha, ou se antes ÍWr Hie a fiuílío*
TiuW-e pK>c«ssan:te, RÍhctirá maduramente, e naõ pro-^uticiará, por ler sido a denuncia bastante ezagerada.

Em verdade cu-ta a crerq' o sr. Pereira da^Cnnha,"recorrrss-e a mii argumento dessa ordem para apparen
lar a su| parcialidade no modo porq1 sindicou os sueces-
sos de 7br ? ; mas tíw está uo cartório respectivo, esse
documento em q' 8. S estampou com a sua própriamao, o seu caíacter e f.ika de integridade como'Juis.

A segunda ordem de argumentos de que se prevale-ceu o -sr. cinde ilè Polícia, para reforçar o seu despa-
vhn, demo pronnrcia, mio contrasta menos o bom•senso e a lógica; e no-artigo seguinte o.mostraremos.

O F.TsCOURADOK 1
Osr- Peneira da Ci nha quis, antes de deixar-nos

dar urna prova.de que' mio era somente um juis po-ht.co, mus M\inÍ3i õm coração eminentemente cruel.
Fntre a colmrte de presos de que por'um luxo

bárbaro, se-quis acompanhar em sua jornada á Ca-
jut;A} condusio encourado o ratoneiro Manoel Joaõ
í)e ha oniiío, ouvimoi: que em algumas províncias¦estava em .uso esse modo anos de-condusir ptesós,mas naõ sabíamos que ao Ceaià, graças a bella
Índole de seos -filhos, tal barbaridade èsíivesié pio-•pagada. Veio o sr. Pereira da Cunha noi-a traser.
Reconhecemos que esse Manoel Joaõ, que se tem
íoto uma horrível celebridade pelos seos roubos, é
4ibé certo ponto digno da maior severidade da poli*cia; mas nao ^podemos convir, em que, para sua
condúcçaõ, se empregue cantella taõ barbera e tor-
iheirfosa, e se crie assi-rn- mais este gênero de mar-
lírio a lé hoje desconhecido na provincia; quandon.ais m ci\a nos pode ser tal invenção do que a
pinaria evasão • de Manoel Joaõ."'

Ficou pois ao sr. Pereira da Cunha a honra de
entrodutvir mais essa atrocidade m provincia, nao
emitente dos despárates com que a tem escandulisado.
Para commemorar a inauguração de semelhante uso*
convidamos a nossos leitores a darem ao sr. Pereira
da Cunha o cognome de — O Encourador.

" COM MON IÇADOS.
A verdade è a mentira repetida muüas veses ! .
Dogma satânico da facção ^aqvarm.a, que vai un-

do tcgvido por vmiio de i-eos membro* neüa freguesia.
Quando a fracção corrompida nas differentes to

c-afidaxles não pode directonuntejerir a repvtação de
um nuínèfo do partido liberal rteerre ao tmpre
gn des a doutrina dogmática, embora elh não pro-dusa effeito entre t>s numbros moralisados. Os sa-
yvarahas desta freguesia ( salvas hcn%sqs exceções )
que de certo Uwpo para cá vão d-ando expansão as
cuhimnias e dt alribes unira aquelles que se não
jungem ao carro desse dominio quimtiico, acabão
de c>palhar ler eu recebido um cento de icis do
ir Coronel Pedro Murlins íT Oliveira Rocha por,
paga de meos fraqnissimos serviços na^ passadaseleições Esse infame auihor des a calumnia, é sem
duvida, algum intrumeniovctiaL que deixou-te arras-<tur pelooiro do Fxm ? Visconde do Icó. e Dr. Ihan*iho. Sò ulgum corrompido poderia alhibuirmeumfa'
cio de?sa ordem, mas eu rcpillo com iodas as forcas, a
indigna insinuação der se covarde calumniador, para
q1 uo menina rercirda não tone a forma daveidade.

ksou zeloso de mu;na reputação, e. nao recuo mesmo
mU qualquer concideração com tonto quèdesma-careo calumnia dor tf olsar jerir-me, Estas minhas poucas-expressões sirvãp de proteseto contra o energumino, qut
propalou a calumnia., para que cm qualquer lenrno quevenho tóber <e quem fui *èu auihor, eu o desmascarar
no pifblico como cavaltir-iy q\não -leme ao vil dttmctpu
MUagres 29 de 9br ? 1856. Leonardo Jod Vintes.

Ao Sr. FvancUco.T. de M %iiuho Subdd>gxdb>¦ Emfim, meu caro, sahio-se V. S-, corri hum dos 
'

artigos de sua crença,; sacrificar, e insultara victima . /
Banhada no prant-o, que a fome, e nudes fasi! óderramar a minha innoccnte filhjiiha, obra dn po! ciade V. S , eu fiz o, çp\n as mulheres de minha ediK

cacaô commumenle fasemr desabafuo-se amaldico-
ando o auihor de suas desgraças. JVo estado demiséria e aviltamento em que rim vejo, eptendi cm©"'-
devia diser alguma cousa de meu algoz, para re-

* dusil-o a estado semelhante; e eomo a demissão de
V. S. seja o maior dos males que lhe podem vii;
porque, com ella, nao achará V. S. huma victima
que acredite na punição dos assassinos'de seu bife-
lis pai: naõ terá puder para maltratar de palavrasaos pobres soldados que lhe obedecem; nem paia ,mandar falar com mais respeito ao comprador de
sua agoarderUe: nnõf sei-á, como tem sido, lespei-
tado e acatado nos sambas: naõ teia authoridade
para prender, e ajojalos no seu engenho os bois de
ausentes; nem para dar empagamento ao sr. Ber-
nardino aqmlla vacca do Gostoso, cuja posse depois
confirmou por arremalaçaõ: naõ teia puder para sol-
lar os tinguij.Hlores que meu tio Fiscal prendeo,e poucos dias depois mMter-se com elles na tin-
guijada, e faser do peixe apartilha do liaõ: naõ
terá previlegio para naõ ser multado por suas es-
iradas, e cercas; nem por ser afeiidor e naõ cuidar
de suas obrigações, deixando nos soffrer as esper-
tesas dos vèmitihões: naõ terá emíbo votantes, e
seiá despresado entaõ de grandes e pequenos, a
redusido^ a condição igual a minha e eu satisfeita;
prevaleci me deste pensamento, que me doírrinou,
para diser de sua policia, e naõ de «ua pessoa,alguma cousa; mas naõ tudo.

Naõ dice que V. S., sendo amhoridade arrema-
tou o contracto do jogo, e naõ ió joga de dia e
dé^ noite, como authorisa escaudaio^amente o jogo;niiõ disse que V. S. dança $< flrivelmente o seu bai-
ano, que teca btllas castanholas, e tarr.bem impi-
qa . , . . naõ dice que V. S. está completamente
desmoraüsado, digo, sua aoii»oridade3 que qualquerrapaz^dis-lhe o que quer: raõ dssie que a rapasíada
/iqui anda diíiriamente armada de punhaes, em lusi-
Ve o seu quebiador de cabeças Luis Xhòmasrru.õ
disse que V . S. ainda naõ deu huma só audiência,
desde que he subdelegado, e qne apenas tí-reü hum
proeesso contra Manoel Ribeiro por factos anteil-
ores a sua policia, o que bem mostra espirito dé
vingímça, outro contra o filho do Lima, por cní-
peuhps., para o pcl-o ao rfciutanientó que este sof-
fria; e çgoraí o terceiro emitia o riu ço dos Ossos,^
para se vingar do sr. Bcrnatdino, que lhe pedio,segundo V. S. diz, a demiti fr: nao fa-fe.i na surra
que houve em 8. Anna: naõ falei na segunda de
Josffa Ema, no dia da eleição, nos ferimentos do
dia 7 de setembro, nas oflàmsas físicas de Miss;õ-
nova; e nas (fí-nsas e ferimento? que ultimr.rumita
fi^eraõ os Marinhos em seu sota afer.idor Manoel
Pança, nem nas liberdades que estes lhe riiceiaõ
em j.Itno auditório; depois do que seguio-se abriga
de Jostfa Ema, Adriana, Vic.unte Jacú e Manoel
Caries, de que resultou grande rnotíni, e a sua au-
thoridade completamente disrespeitada e velipemüa-
da. Ora se eu ern nada disto falei, e nem qua ro
falar, porque ja me passou a raiva, e naõ quero
que o dr. Juis de direito, ou chefe de f\ liua
me chame para testemunha, como he que V. 8.
se fí he taõ arrebatado e furioso contra mim ? Naõ ve.
que lucía com uma pobre mulher a quem ja venceo ?"

Naõ sr.; deixe-se dfssq; nem procure que o publica
saiba ile meu non e: hasta saber-se q' ha na família doa
sapos huma infelis; naõ se saiba pureinJquem ella. é.
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inseita noFica as'sím respondida, sua pergunta
Aiaripe n 73 rie 13 rio corrente.

Queira Sr .Redactor transcrever estas linhas que
JtniriXo ]j)é agradecerá sua crearia; A Sapo.

iMiáSüõ-vellia iõ de Desen.bro rie 1856.

e foiçaMeu choro jovem Araripe.
Caja seiras 25 de Jsrovembro de 1856.

Embora a minha fraquesá htteraria naõ permitia o
desenvolvimento rias irieas, com tudo a pena dobra-se
com desejo rie noticiar-lhe o q' aqui se passa, todas as
fé seis que ha rncnçaõ para sen fértil ea meiio Carhy.

Ha no centro ria província ria Purahyba, 9 léguas ao
Poente ria cidade de-pousa, uma flui ente povoai'o
denominado Cajas^iras, cujo nome* para os Caririenses,
Ja nao é desecnhccirio, nao tó por*riausa rio seu com-
incrrio, e omito mais ainda pelo eojhseituario colírio

¦ Bolino) que este anno foi freqüentado por 62 estuoan
tes, tfm cujo numero contavao-se félèiíiié Gaririensès.

Caja seiras que cm 1836 era, apenas uma fase ri ri a,
transformou-se logo em liíiía íh rente povoa.çnõ, on-
de se ,cont«.õ presentemente mais de J20 casas e
slgurnas bem construídas, havenfò todas as semanas
lima feira rie viveres bastrnte fieqtuniada, por ne- xanrire Í<V« rios S• Crmiihas, qne me dirijo. Creio

, u ií ti ií, b 1 O ÍN u \íj i\ G i A b *
Sr. Redactor. (rato 18 de Desembro de IS5G.
Vi em seo n. rie sã-bbario ultimo uma correspon-

riencia firmaria pelo =r= Observador, que se oecúra
rios negócios ria eleição rio Aracaty pelo hirio rins
economias rio sr, Pa( beco, envolvendo cm suas in-
soiitas acusações o nome rio commandante
publica qeii alli assistirão a esses trabalhos.,

Nao me foi difícil descobrir sob esse pseudo-
nimo um dos Caminhas residentes nesta cidade,
pela rasão de ja ter ouvido riise.r que um delles
tem feito essas mesmas aceusaçoes banaes e as-
místicas, as quaes assim mesmo não convém quo
passem sem um signal de rigorosa repuba. Exis-
lindo pois nesta cidade os Carriii has, Jegnaribe e
Alexandre, entendo que o tal observador à sem riu-
viria este, e naõ aquelle, per naõ ser possivel dar -so
a paternidade rie tontas asneiias ao sr. .Lguanhe; e?
se atíender se mais que os Caminhas do Cajueiio e
MissiÒ nova suô verdadeiras topejras, e que íisal
assigriaò os m mes, é fora rie teria duvida q' o tal pseu-
rionimo naõ passa da pessoa rio sr. Akxanrire
Ferreha rios Santos Camii has. E' pois ao sr Ale-

fluo errar, iras si isto suecerie uque a quem tocar.
Como neste mundo o castigo-segue de perto o

crime seos parentes estão hoje derrotados, humi-
Unidos, e rie cer viz baixa. E' isto um facto quo
tem intima ligf.çaõ coin as pervorsiriaries èommet-

ntes o
a e ou-

gociantes rias províncias chet nsvismhi s.
Cajaseitas tao belía e pacifica pelo seu gênio

de habitantes primeiivos, acha-se hoje com os seos
subúrbios contaminados de criiinnosos rie províncias
liíiiitrofes, ()' procuram este lugar trânquillissiiiío ( sem
elles) para refugiai e-se, e aqui vaõ eníruriusindo seos tidas naquella comaica. e rie que foiaõ .gei
abusos e eseainicendo rias aurhfyidaries; e para q'o pu- Baptista rie Campo-granrle, Joaquim Pereirt
blico tenha conhecimento do que per aqui se passa irei tios majores Gonçalos rie^sa familiá; com as scenas
ijairaudo tudo aquilio que estiver ¦ a meu alcance. rie sangue, 'com 

que por duas veses erilirtaiao (T
Hontem, vieiam a esta povoajy.õ três criminosos Araçaty; com os recrutamentos, processes, calum-

armados de chiv potes, e -facas, tirar a forceori jr*as,' e persiguições, com que de Batateiras, quolima mulher que (Usem ser casada com uni rielles^ersõ, se fiseuô chefes de um partido Devo crer
de nome Joaõ Antônio, entraram ao meio dia, e que maior castigo lhes reserva ainda n providencia*

Acho muito irrisório declamar o sr. Alexandre
Caminhas a respeito dos chamados esperriicios* rio
sr. Pacheco, e elevar a cem contos suas despesas ?
Quereiá com isto o sr. Caminhas arruinar o cre-
dito, do sr. Pacheco? Isto &ó passaria pela cabe-
ça do sr. correspondente, por que passa pela mais
desarranjada riesie Crato. Que muito elle gastasse?

rierigirarn-se a casa de um negociante rie nome
J^ello em compr.nhia de quem estava essa mulher,
a saltarão%' çysa de Bello, em ptmharcò as facas
em cima ria infelis, e essim foi coagida a Síihir
para o meio da rua, com profanaçi õ de seu pudor,
por ficar na luta rasgaoa e despida.

Nesse etário de destnoralisaçaõ, todos suppomos
que a pobre mulher seria sacrificada uo meio da sua despesa* chegaria^ rie ries a vinte c< ritos; mas querua, pelos punhaes rios bárbaro», poren< naõ, a con
dusiiao naõ sabendo prsra onrie, tal ves a esta
ora essa inf>J;s ja naõ pertença a este mundo.

O subrie]tgado*'naõ estava presente, foram porem
testemunhas < ccular deste facto 50 homens, e um
delles era o inspector. 13#ílo disse: — sr. Inspector
para qne naõ prende estes criminosos, ou ao me-
ljos o Antônio Eusebio que foi processado aqui ?
Ao que respondeo o inspector; naõ prendo a crimino-
sos ainda mesmo se me dando mandado, pois
estou bem lembrado do inspector Bernnldino que
foi faser aijuella deligencia por ordem rio subdelegado.
JE o que aconteceu- lhe ? Foi ser processado e reco-
Ihido a carieia de Sousa, onrie esteve por, alguns
meses, e para livrar-se gastou mais'de 60$000 reis.

Disem que esses monstros Joaõ Antônio e Ma-

despendesse essa fi bulosa qiuntia que imaginou essa
crbvça de toucinho, não sabe o sr. Comii has. q'o sr.
Pacheco não lhe os*tomaiá prestado nem á siía familin?

Essa questiio sò a lucura fasia avenlal-a o sr.*
Caminhas, porque dá ella lugar a lernbrarmos-nos
da quebradeira^, en) que cahio sua família e rie como
o sr. Antônio Ferreira à favores da f, mil ia Pacheco
podo restabelicer esse pouco credito com que gira sua
casa. Para q' dá pois lugar o sr. Caminhas a que lhe
venhamos traser á rua a roupa suja rie seos pai entes?
Nao se lembra q' indã ha pouco o sr. Pacheco recoui-
meridou para Pernan buco a firma rie um seo parente
saívanrio-o por seo ei edito de uma vergonheirá alli ?

A' terceira e mais importante parte ria Corres-
pondencia do sfr. Caminhas vou responder. E' men-
lira e três veses mentira que o sr. Pacheco tives-

íioel ignacio e 'outros síwõ protegidos pelo Deos se comprado o destacamento de linha postado no
do Umari rio termo jjas Lavras; e o outro chamado
Antônio Eustbio, . está morando na serra do Luís
Gomes. Joaõ Antônio e Manoel Ignacio ja moraram

rJiqui uns meses, e nesse pouco tempo fiquemos certos
de naõ haverem Serenos mais babeis rio que elles.

Temos certesa, e prova-se se preciso for, qué esses
Serenos vispraram um cavallo do'-sr F Guerieg,
que'por ser dotado de paciência os naõ persegue; ou*
tro de Joaquim Pereira, o mais um do Lucas Ja
vou longo, e concluo citando evte verso — Parcius
ista vereiò támém obpcienria memento. Receba um
adeos de vosso assignante. O Bkli-Bidi.

Aracaty. O coinmamiaute dessa fo ça era o destine-
to F fficiUsr. recegueiro, c-mciai superior, do exercito a-
feastario, honrado e brioso militar, que todo o dinheiro
do Aracaty nao poderia comprar. Admira como o
sr. Caminhas teve a ausadia rie querer lançar uma pe»
xa rie venal a um homem como o sr Pecesueiro !
Acreditaria por ventura que elle não tivesse no Crato
quem o drffenriesse dessa imfame.impostura.?

bi os Caminhas perrieriio a eleição, nao foi por
ceito o sr Pecegueiro quem os levOii a isto: foi
seo "descrédito 

pois que lendo feito uma qualificação
deuropositOj menino nella ní\o poderá© íaser muioila,
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I&n. vergonha d ojs da derrota querem agora com
imposturas e calumnias hvar a vergonha í

Ouü offieio • - .
O sr. Pe;c£gueiro sendo atacado por inslnnações

de uma mesa canalha, com poucas palavras fés
eal.ár o orga.õ do póíiido a quem pertencem os srs.
Caminhas E' preciso diser <jue com estas accu.
sa.çõe^ estes homens nada mais fasem que oggra-
vár sua sorte em politica; assim como com síías
pretenções ao ¦senlmrio do Aracaly apressarem o seo
déserériitò cooiinerciail, que poíieriao ir demorando.
Não é o sr. Pa.checo quem linde quebrar, que
ferar hao de seos parentes.; não é o sr. Pecegueirò
quem harie passai1 por venal è V. m. que baile pas-
s-ar po.r mentiroso. O Tenente coronel Pecegueirò
nào é A-iéxa-íví-re Caminhas.
T iih> ti i to mal, porem a o objecto tenho dito bastante.
Nao voltarei mais a areua com o sr. Caminhas Cuia ca*
|)eçá exciue q-ualquer discussão4 Oiüro observador.

tnresá nao me abiaca èôsar com sua filha, Mais fácil
é a snj vi tar a ordenação de q' tal o: sarlleuto. Segundo
a resposta rie v\ m, eu eatão conveiçarei com v. rn. ex;
pondo: tenho a rogar- lha a v m. q' me manrie esta carta
sem falta <J' Mai-s nada lium filho muito amigo q' assiru
Deos o còiiceriéô. & & $f

Ã 'IN NÜNC
José Martins d,°. tMor&esl nv&ociéntG è mwadofi

na villa deMilag;:-. dé. era em diante se-chamará
'77 I

José Martins Ferreira de Moraes, ficando com tudo
f.uu-uu-) com sen pri*tm seu vigor os çonlraçtos "prwaaoi

nuiro nome Esta mudan¦'•(. de nome é Unicamente*

por haver um outro Sr com arnelli nome.
Milagres 9 de IMsèmòrô d$ 1850..

Acima de tudo está DEOS.
Ja estávamos com o jornal ç#mpaginado quando

-soubemos rie um íicto que revela uma perversidade
jmonriria -contra .nossa pessoa. ¦

O sr. Pereira ria Cunha, na fasend-a dos Campos
termo rio Ic-6 fes essa revelação, qm concorda
com outro fiCto que igualmente acabamos de saber,
revelado perante um nosso amigo, por uma pessoa
desta cidade. No seguinte numero levaremos ao do-
rninio do publico essa oceorreracia misteriosa, que
{õero em risco nossa existência, no entretanto va
mvh -tomar as precisas cautellas. Contamos porem
com n probidade e nonr.ad.es do sr. Capm. Baptista,
aetoaí delegado desta cidade, fjue empregará os
meios a seu alcance para ncutralisar. as tendências
maléficas que se manifestarem contra nossa existência.

Joaò Biserra Monteiro, rcradandò-sé rio:'a c'om-ã.ç.«
ca para a Ca pitai do Império, n-onrlõ preti?ftdé se-
guir a classe militar, ao rè"tiràv---sd dè seu paia natal,
seu coração é rielacerario d.- Sãudad-ss, por torios
os seos parentes e amigos, c com esj ecii-alidacta
os ria vílla de Milagres» Naõ púdench:*, pois o a-
baixo assignario, dar um abraço a todos de per-si
pela prestesa de sua sabida, a ditos seos parentes
e amigos se d erige pelo presente, afiançando -lhes
que nunca em seu peito se calaiaô os sentimentos
de sangue e arr.isade, e que de todos leva doces
recordações, certos de que em qualquer parte on-
de se achar sempre os terá em lembrança, e go$-
toso se prestará ao comprimento de suas ordensy

Crato 17 de Desembro de 1856.

PÜBUCACÔA A PEDIDO.
VA li UÍ D A DE.

Meo Caríssimo Pcéi übença.
Ümari 15 de 7br ? 1856.

Êrftirio hum dever natural mergico entre os mnneebos
3.uvenais, de si convir naqui 116 q' sua natureza abraça,
nao sò por sua synpatia como tbem por feições, por
isto'que, ( IIé hoje ofiliz dia será este ? ) hoje infeliz
dia será esle ! ! ! em tirar hua licença moral, rio imti-
ind rie v.m-, para por este meio sáspiisfaset hum filiz
f>A'rio que a sorte assim me promitio ? ! Alcançando eu
álgua opposição no sexo fiminino rie si entrodusir com
tíi-igò no laço hymíneo sacramentai por seo intimo es-
pozó ! Eu re.cofihicendo algua sympatia no lado fimi-
li no de amor para commigo ! Agora hé a áspera
occasião de meatirar nos braços rie v. rn. com toda
audácia ? com -toda «moralidade de filho para pai;
por quanto que queira responder esta cíirta ? Le
brando v. m que isto ei-tá uns forças físicas de
vossas mercês sefor rio gosto profundo rie vossas mer-
ces*, se for -do gosto rie toda aminha riecendeneia ?
Eu cò\n os braços abertos tbem receberei afim de
com pri r hum fs-dp que assim Deos me concedeo ?
ttecememhlrido a v m que se assim uão o sirvir
eu muito alegre darei o disingsmo ao lado oposto
porque assim tsmos tratado; '<§• c^ hé verdade sr- que
eo-ta fámilha nao tem nada defertihdarie, hé tam
somome hua familha particular, porem dotada cie
á.lgua moralidade cristam; Eu introdusinrio nesta
familha nao vou incarar riquesa porem sim bonés-'tida.de 

porq' assim mostra ? v, m. estará certo rie nvoo
disignio, de comprir com aminha promessa enqualidade'natural nüo exarei outra, por que assim mostra, v. m
bem 9iVbé quo nao quis casar com Xinuuiha filha rio sr.
Vigário por ires cerconstancias í K' fy ? 2 * fy ? 3 p &
? & . . . e (limais v. m bem sabe as difini-las: Tbem,

áigo? q' w in. pode disingançr a elle porq5 amiabu tia*

Antônio Pereira de Carvalho, retirando-se para
sua moradia na provincia de Pernambuco, não po-
dendo pessoalmente agradicer a seos amigos suas
vesita?, o faz pelo pi «sente, e rogas-lhes o des-
culpem dessa falta originada por causa de encommados
de saúde. Sitio da Miséria 26 de Desembro 1856.

No dia 24 de novénvbrp próximo passado, fugiu
da villa de Pau dos ferros, o escravo Joaqumr,
pertencente ao abaixo assignado. O escravo tem
estes signaes. Criolo, 30 annos de idade pouco
mais ou menos, alto, corpo regular, rosto ptfcjuenò
e comprido, pouca barba, beiços um tanto grossos1,
com falta de. dentes na frente, tem uma perna uni
pouco torta para trás, dando logar a esse defièjto o
tel--a quebrario na canella em tempo de pequeno,
também tem em uma canella uma sicatris bem vé-
sivel rie um 'antigo 

talho, pes compridos e magros*
elevou camisas rie niariapolàm e algudao-¦ sinho, se-
rolas rie algudao- sinho, e chapeo de coiro Foi
visto nesta cidade, vinrio aqui ter em companhia rie
um filho rie Joaquim Caristía, Quem apprehenrier
diito escravo e o levar a seu sr naquella villa,
ou o entregar nesta ciriarie ao sr Francisco lí.ibei-
to da Anrirarie, será s?.ttisfactoriamente pago rie setí
rrabalho. Crato 20 do Desembro rie 1856

Francisco de Paula Rego.

Em dias de noveuvbio'deste presente anno do sitio
ürucü snmio se dous cavallos castanhos-, hum grande
e outro pequeno muito camaradas, e ambos novos, es-

te com huma estrela na frente, sendo ambos
capados com este ferro a ui.arge.rn que he»

TVr do abaixo assignario, cujos cavallos fu.raò

jl^ rios Inhamuns, ou GVirateús, quem os pegar
3^ tragão a seo dono que será pngn rie se'0

trAbalho Crato 25 de Desembro 1856,
Alexandre Ferreira dos Santos Caminha?*

[mp-, por Jesuino lirismo d$ JSitm
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